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SOCIEDADE

Mil milhões já vieram de Bruxelas 
para a ciência e o ensino superior

Pela primeira vez desde que faz par-

te da União Europeia (UE) Portugal 

está a receber mais dinheiro para 

projectos de inovação e ciência do 

que aquele com que contribuiu para 

o orçamento comunitário. Nos pri-

meiros três anos do programa Hori-

zonte 2020, as instituições nacionais 

conseguiram 403 milhões de euros. 

O dinheiro europeu atraído desde 

2014 por entidades ligadas ao ensino 

superior e à ciência atinge, contudo, 

os 1043 milhões de euros, se tiver-

mos em conta as verbas recebidas 

ao abrigo dos concursos nacionais 

daquela que é uma outra fonte de 

fundos: o Portugal 2020. Neste caso, 

foram cerca de 640 milhões de euros 

nos últimos três anos, 40% dos quais 

tiveram como destino o pagamen-

to de bolsas de estudo e de outros 

apoios a alunos.

Para já, centremos atenções no 

Horizonte 2020 — um bolo de 77 

milhões de euros, para ser aplicado 

entre 2014 e 2020. Portugal contribui 

com uma fatia que vai de 1,3% a 1,5%. 

Até ao momento, segundo o Ministé-

rio da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior, o país entregou cerca de 

300 milhões de euros a Bruxelas, ou 

seja, tem um saldo positivo de 100 

milhões de euros.

As instituições nacionais têm, até 

ao momento, 887 projectos aprova-

dos neste programa comunitário 

que tem ainda mais quatro anos 

de vida. Isto signifi ca um cresci-

mento de 33% face aos primeiros 

três anos do quadro comunitário 

equivalente anterior.

Face às difi culdades dos últimos 

anos, as universidades tiveram de se 

virar para fora, explica o vice-reitor 

da Universidade de Coimbra Amílcar 

Falcão. “Pensámos: não vale a pena 

preocupar-nos muito com Lisboa, 

vamos directamente a Bruxelas”, 

diz, a propósito da “falta de rumo” 

identifi cada na Fundação para a Ci-
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pela primeira vez, mais dinheiro do 
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ência e Tecnologia — agência pública 

que continua a ser o principal fi nan-

ciador dos projectos de investigação 

— nos últimos anos.

O resultado da aposta europeia é 

“curioso”, aponta Amílcar Falcão: 

os investigadores da Universida-

de de Coimbra têm hoje “maior 

percentagem de êxito” nos concur-

sos europeus do que naqueles que 

são promovidos nacionalmente 

pela FCT.

A maior atenção aos fundos co-

munitários não foi alheia aos cor-

tes no fi nanciamento público ao 

ensino superior e da ciência. “Em 

parte, fazemo-lo por necessidade”, 

reconhece o presidente do Conselho 

Coordenador dos Institutos Supe-

riores Politécnicos, Nuno Mangas, 

lembrando, porém, que os politéc-

nicos estão hoje mais preparados do 

que há quatro ou cinco anos para 

conseguirem ser competitivos em 

concursos internacionais. “Os limi-

tes internos podem ter ajudado a 

que alguns colegas olhem hoje para 

fora com maior atenção”, concorda 

o reitor da Universidade do Porto, 

Sebastião Feyo de Azevedo.

Energia e TIC à cabeça
Portugal apresentou mais de 6500 

candidaturas às várias linhas de fi -

nanciamento do Horizonte 2020, o 

que representa 70% do total (9400) 

de projectos apresentados em todo 

o anterior programa-quadro (2007-

2013). As instituições nacionais con-

seguem uma taxa de aprovação de 

13,4%, superior à média europeia 

(12,6%). As áreas com mais projectos 

apoiados foram energia (40 milhões 

de euros), tecnologias da informação 

e da comunicação (37 milhões), na-

notecnologias, materiais avançados, 

biotecnologias, fabrico e transforma-

ção (34 milhões).

Este sucesso refl ecte a maior pre-

paração das instituições para apre-

sentarem candidaturas a projectos 

internacionais. Hoje, na generalida-

de das universidades e politécnicos 

há gabinetes próprios para o efeito. 

Na Universidade de Coimbra, por 

exemplo, foi criada uma equipa de 

consultoria constituída por inves-

tigadores que já tinham recebido 

fi nanciamento de projectos comu-

nitários nos anteriores programas. 

Foram estes a apoiar os colegas que 

se estreavam neste tipo de candida-

turas. No Porto, foi feito “um gran-

de investimento na constituição 

de equipas especializadas”, conta 

Feyo de Azevedo. “Hoje temos gen-

te com muita experiência neste tipo 

de dossiers.”

A evolução da participação de 

Portugal nos programas europeus 

de investigação vai estar hoje em 

discussão numa conferência promo-

vida pela FCT e a Agência Nacional 

de Inovação, no Instituto Superior 

Técnico, em Lisboa, na qual parti-

cipará, entre outros, o comissário 

europeu para a Investigação, Ciência 

e Inovação, Carlos Moedas.

A generalidade dos 887 projectos 

Horizonte 2020 que envolvem ins-

tituições nacionais são consórcios 

que incluem centros de investiga-

ção, universidades e outras entida-

des de diferentes países europeus. 

Portugal coordena 258 dessas inicia-

tivas, com destaque para 39 bolsas 

do Conselho Europeu de Investi-

gação (ERC, na sigla em inglês) — 

apoios que permitem aos cientistas 

criar as suas equipas e concretizar 

os seus projectos, num valor total 

de 62 milhões de euros.

Jovens investigadores
Apenas alguns exemplos de bolsas 

anunciadas em Setembro para Por-

tugal: Miguel Cardina, do Centro de 

Estudos Sociais da Universidade de 

Coimbra, para estudar as guerras 

de libertação das antigas colónias, 

ou Patrícia Gonçalves, da Univer-

sidade do Minho, para se dedicar 

Portugal 
apresentou 
mais de 6500 
candidaturas ao 
Horizonte 2020. 
As instituições 
nacionais 
conseguem uma 
taxa de aprovação 
de 13,4%, superior 
à média europeia, 
de 12,6%
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Bolsas de doutoramento, apoios a 

estudantes carenciados, museus e 

até bicicletas. O dinheiro europeu 

serviu para um pouco de tudo no 

ensino superior ao longo dos últi-

mos três anos. No total, o país foi 

buscar mais de 640 milhões de eu-

ros aos vários programas de fundos 

comunitários do Portugal 2020, dos 

quais 348 milhões estão a pagar gas-

tos em despesas correntes do sector 

e projectos que não estão directa-

mente relacionados com o ensino 

ou a ciência.

Desde 2014, dois organismos do 

Estado receberam a maior parte des-

tes 348 milhões de euros. A Direc-

ção-Geral do Ensino Superior dispôs 

de 266 milhões de euros comuni-

tários (41,5%) para pagar as bolsas 

de estudo aos alunos carenciados e 

outros apoios aos estudantes, nome-

adamente no âmbito do programa 

Retomar, destinado a apoiar o re-

gresso ao ensino superior de alunos 

que tinham abandonado os estudos, 

ou do Mais Superior, concedido a 

estudantes que se inscrevessem em 

universidades ou politécnicos do 

interior do país (os dois programas 

foram, entretanto, fundidos pelo 

actual Governo).

Fundos comunitários pagam 
bolsas, cursos e até bicicletas

Também a Fundação para a Ci-

ência e Tecnologia (FCT) recorreu 

a dinheiro europeu para pagar as 

bolsas de doutoramento e pós-dou-

toramento. Nos últimos três anos, 

61,5 milhões de euros do Portugal 

2020 fi nanciaram os investigadores 

que estão a fazer formação avan-

çada. A esta verba junta-se ainda 

11,7 milhões de euros conseguidos 

directamente por instituições de 

ensino superior como a Universi-

dade do Porto ou a Universidade 

do Minho para fi nanciar os seus 

programas doutorais.

Acrescem ainda ao bolo 8,6 mi-

lhões de euros arrecadados por 16 

instituições de ensino superior, en-

tre as quais estão cinco privadas, 

para fi nanciar os cursos técnicos 

superiores profi ssionais, a oferta 

formativa profi ssionalizante, com 

a duração de dois anos, lançada 

pelo anterior Governo e que é mi-

nistrada em exclusivo por insti-

tuições politécnicas, ou seja, 348 

milhões de euros de fundos comu-

nitários — que representam 54% do 

total — estão a ser usados para des-

pesas correntes.

O dinheiro europeu apoiou ain-

da projectos como o do Museu de 

História Natural e Ciência da Uni-

versidade do Porto (1,8 milhões de 

euros), inaugurado no ano passa-

do, ou a criação de uma rede de 

bicicletas partilhadas para os alu-

nos de oito instituições de ensino 

superior. A candidatura, feita em 

parceria com o Instituto da Mobili-

dade e Transportes, conseguiu 2,8 

milhões de euros.

Ao todo 70 instituições, incluin-

do os serviços de Acção Social do 

Minho e de Coimbra, a Associação 

Académica da Universidade do Mi-

nho, receberam apoio do Portugal 

2020 para os seus projectos. Nesta 

contabilidade inclui-se também o 

Laboratório Ibérico de Nanotecno-

logia, sediado em Braga. Apesar de 

não estar ligado a nenhuma institui-

ção de ensino superior, o centro de 

investigação criado pelos Governo 

de Portugal e Espanha em 2009 con-

seguiu 2,3 milhões de euros. S.S.

Programas-quadro de Investigação e Desenvolvimento
Número total de projectos financiados

Portugal 2020
Instituições com mais projectos aprovados

Fonte: Portugal 2020, 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior

*estão decorridos 
3 anos. O programa 
estende-se até 2020

Horizonte 2020 2014-2020
2007-2013

2002-2006
1998-2002
1994-1998
1990-1994
1987-1991
1985-1987

887*
1788

846
1252

1190
752

463
126

Inst. Pol. de Leiria
Univ. de Évora
Univ. de Coimbra
Univ. do Minho
Univ. de Aveiro
Univ do Porto

13.º
5.º
4.º
3.º
2.º
1.º

11
42

71
74

91
98

1,2
12,7

21,4
43,1

26,5
51,4

ProjectosRanking
Valor global 
Milhões euros

MARIA JOÃO GALA

Muitas 
universidades 
já têm 
gabinetes 
próprios para 
preparar 
candidaturas 
internacionais

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que é Horizonte 2020?
É o maior instrumento europeu 
de apoio à ciência, com 77 mil 
milhões de euros disponíveis 
entre 2014 e 2020. É a oitava 
vez que a UE abre esta linha 
de financiamento plurianual 
inaugurada no período 1984-
1987. O orçamento global 
depende da contribuição de 
cada Estado. As candidaturas 
a financiamento são feitas 
directamente junto de 
Bruxelas, em competição com 
instituições de outros países.
Há uma fatia fixa a entregar a 
cada país?
Não, depende sempre 
da qualidade científica e 
tecnológica das propostas. 
Os países podem por isso ser 
beneficiários (se conseguirem 
atrair mais financiamento do 
que o dinheiro que colocam no 
bolo) ou contribuintes líquidos 
(caso contribuam com mais do 
que aquilo que recebem). Pela 
primeira vez, Portugal recebe 
mais do que o que paga.
Quem se candidata?
Até ao momento, foram 
captadas verbas por 47 
instituições de ensino superior, 
58 centros de investigação e 
253 empresas. 
E o Portugal 2020?
O Portugal 2020 é o nome do 
actual Quadro Comunitário 
de Apoio (2014-2020), que 
atribuiu 25 mil milhões 
de euros ao país até 2020 
(para as mais diversas áreas, 
da educação à promoção 
do emprego, passando 
pela modernização da 
administração pública). Esta 
verba pode ser destinada às 
áreas consideradas prioritárias, 
tendo sido dada ênfase à 
chamada “Estratégia de 
Especialização Inteligente”, 
concebida em parceria com 
as instituições de ensino 
superior. Aos programas 
nacionais como este juntam-se 
ainda os programas regionais, 
liderados por cada uma das 
comissões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional. 

aos sistemas estocásticos na área 

da matemática.

Portugal lidera também 71 acções 

da linha de fi nanciamento Marie 

Curie, destinada a jovens investi-

gadores. Ao todo foram atribuídos 

40 milhões.

O Horizonte 2020 não é, porém, 

a única oportunidade para as insti-

tuições de ensino superior e ciência 

conseguirem fi nanciamento no actu-

al quadro comunitário de apoio. Uni-

versidades, politécnicos, centros de 

investigação e organismos públicos 

do sector estão também a concor-

rer a fundos dos vários programas 

do Portugal 2020. Até Novembro de 

2016, data do último balanço publi-

cado pela gestão do programa, ti-

nham sido atribuídos ao sector mais 

640 milhões de euros.

Esta verba serviu para fi nanciar 

diferentes programas e até despesas 

correntes (ver texto ao lado). Para 

projectos de investigação e de infra-

estruturas científi cas foram canali-

zados 287 milhões de euros. Cinco 

universidades (Porto, Aveiro, Minho, 

Coimbra e Évora) garantiram cerca 

de metade deste valor.

A Universidade do Porto conse-

guiu 51,4 milhões de euros para 98 

projectos. A estes juntam-se ainda 

mais de 90 milhões de euros desti-

nados a centros de investigação li-

gados à universidade como o INESC 

Tec (11,7 milhões para 20 projectos) 

ou o Ipatimup, que conseguiu mais 

de 10 milhões de euros para 11 pro-

jectos. Em Coimbra aconteceu algo 

semelhante. Aos 21,4 milhões obti-

dos directamente pela universidade 

juntam-se as verbas para projectos 

de centros como o de Neurociências 

e Biologia Celular ou o Centro de Es-

tudos Sociais. 

samuel.silva@publico.pt
Parte das verbas comunitárias 
vai para despesas correntes


